
VELHUSCO
Carlos Mota

Acenderam as velas hoje é meu aniversário. 

Jazem esquecidos tempos que eu não faço anos, 

Deixei os confetes no bolor das flébeis serenatas. 

Mora em mim a acídia dos derrotados e quando me 

Festejam estou só. Inexorável ruga de minh’alma 

Olvidas meus dias de Apolo? 

Percute em sala o calor barulhento dos netos: 

Vovô vovô... Ensurdeço na desídia dos ouvidos cansados, 

Defenestra-me a lógica da razão. 

Apenas quero dormir, apaguem as velas... 

Obra original disponível em:
http://www.overmundo.com.br/banco/velhusco
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